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Benfo finfes õe crus  
pelo Prof. >. falcao jlfachade 

Foi com muito pezar que 
li, no « BARCELENSE»de 
19 de Novembro, a notícia 
do falecimento de Bento 
Antas da Cruz, que rue es-
capou no noticiário dos jor-
nais diários. 
Havia auod, já, que o 

conhecia de leitura, dos 
seus artigos históricos, dos 
seus poemas histórico- dra-
máticos, publicados nas co-
lunas amigas deste jor-
nal— e, em 1940 ou 1941, 
tive o prazer de o conhe-
cer pessoalmente, n u m a 
tarde de feira , por umas 
férias grandes que passei 
no Minho. 

Modesto, recolhido, ca-
lado--era , na verdade, um 
sábio, um sábio cultor da 
história,principalmente da 
História local, cheio de 
erudição e de oultura, mas 
não o revelava no seu tra-
to, talvez no acanhamento 
do primeira— e último con-
tacto. Mostrava-o, sim, no 
que escrevia , de exposição 
clara e afirmação segura, 
objective , que pena é estar 
dispersa e não se recompi-
lar e publicar em volume. 
Animava-o intenso bair-

rismo : não se preocupava 
tanto com a cidade moder-
na e o seu futuro, como 
com a vida passada do bur-
go, conatruida dia a dia, 
em longos séculos, para ee 
chegar ao que é boja : e 
aprendeu , de- certo, a re-
latividade das coisas hu-
manas. 

Cioso do bom nome da 
terra natal, deve-se-lhe a 
refutação da lenda de Ceu-
ta, da obrigação de ir var• 
rer as ruas de Guimarães, 
afirmação que carece pro-
va e que Bento Antas da 
Cruz reputava uma falsi-
dade deprimente para Bar-
velos. 
Representava um tipo 

de carola---o do antiquá-
rio, amante das velharias 
locais—e felizmente ainda 
não extinto, mas que o era 
por puro amor ao torrão 
natal e ás euae tradições e 
não por pedantice, a exi-
bicionismo. 
Dizem que fiz falta e 

sem dúvida que o faz: nes-
ta época materialista, em 
que as palavras de senha e 
contrasenha►, se não Eão di-
nheiro e poder eão fama e 
futeból, os idealistas, os de-
cinterecsados, que remam 
contra a maré dedicando-
-se à@ coisas do espírito 
não são um exemplo, por-
que vinguem os imita, mas 
cão um necessário contra-
peso que equilibra a estru-
tura social, e representam 
os últimos abencerragens 
dum escol intelectual de 
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`LO ANOS NO PATRIARCADO DE LISBOA 
A 18 de Novembro de 

1929, o Senhor D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, até 
então arcebispo de Mitile-
ne, era transferido para a 
Sé Patriarcal de Lisboa. 
20 anos ao serviço das al-
mas para maior gloria de 
Deus e da Santa Igreja. 
Nas qualidades da sua lú-
cída inteligência, mani-
festadas desde os bancos 
do Seminário e que culmi-
naram numa das cátedras 
da velha Universidade de 
Coimbra, nas suas superio-
res virtudes, no seu atura-
do trabalho apostólico em 
defesa da Verdade e para 
salvação dos homens, en-
controu Pio XI de glorio-
sa memoria, o homem que 
mais dignamente podia ser 
elevado á altÏasima digni-
dade eclesiástica de Pa-
triarca de Lisboa. 
Já como auxiliar do 

prestigioso Cardeal Mendes 

Belo, Sua Eminência o 
Senhor Cardeal Patriarca 

de Lisboa teve ocasiões de 
afirmar a sua personalida-
de vigorosa, aprumada, 

hierática e fidalga. Não 
admira pois que o Pais in-
teiro tivesse recebido com 
júbilo indescritível a noti- 
cia da eleição do novo Vi-, 
gário Capitular da Sé.,de 
Lisboa «sede ealcante», pa-
ra a Cadeira Patriarcal. 
Era a confirmação dum 
sentimento colectivo, dum, 
movimento na-.ional que 
galvanizava a alma dos 
portugueses. 
E de então para cá, to-

dos os católicos portugue-
ses poderão ver como as 
suas esperança* se trans-
formaram em realidades 
fecunda* dum apostolado 
continuo.Que Deus prolon-
gue por muito tempo e tor-
ne cada vez mais fecundo 
para bem da Igreja e da 
Pátria o brilhante Ponti-
ficado de Sua Eminência o 
Cardeal Patriaroa de Lis-
boa, D. Manuel Gonçal-
ves Cerejeira. 

inteligência especulativa, 
gnóstiea que dia a dia ce-
de ao utilitariomo, ao pro-
gmatiemo. 
Pouco privei com Bento 

Anta@ da Cruz como se v&; 
apreciava, muito, a sua co-
laboração em « O BARCE-
LENSEs; fiquei muito sen-
sibilizado quando, em um 
dos seu@ artigos, vi que ti-
vera a gentileza de referir 
modestos trabalhos que,en-
tão, eu publicava neste jor-
nal. E não posso deixar de 
manifestar o meu pezar 
pela morte dum homem 
cujos interesses espirituais 
eram muito afina dos meus. 
Que Deus tenha recolhi-

do a sua alma; que a sua 
memória não perecerá en-
quanto «0 BARCELEN-
SE- f8r jornal que sabe 
evocar os saudosos e ilus-
tres mortos. 

NA- FRANQUEIRA 
FESTA EM HONRA DA 

IMACULADA CONCEIÇÃO 

Por coincidir o dia 8 de 
Dezembro com o dia de 
mercado semanal, ficam 
transferidas para domingo, 
11, do mesmo mês, as sole-
nidades que, em honra da 
Imaculada Conceição, a-
nualmente , ' se costumam 
realizar na Capela de Nos-
sa Senhora da Franqueira. 

Estas solenidades cons-
tarão de lusída procissão, 
desde a Igreja do Senhor 
da Fonte da Vida até á 
Ermida da Franqueira, on-
de serà, pelas 11 horas, 
celebrada missa solene e 
As 16 horas sermão pelo 
Prior de Baroelos Rev.• 
Alfredo Rocha, recitação 

do Terço de Nosaa Senho-
ra e benção do_S. S. Sacra-
mento. 

Xte. 

Devo gratidão ao Cons.o 
Sá Carneiro. Nos começos 
da minha vida, algo dificil e 
acidentada, dono de uma ti. 
pografia, que chegou a não 
ser das peares do país, foi 
ele um bom cliente. Lia a 
sua caligrafia sobrecarre-
gado de abreviaturas, « na 

ponta da unha. E nos seus 
trabalhos forenses alguma 

cousa aprendi...Numa noi• 
te de boemia até cheguei a 

dar conselhos a um patusco 
que se queria suicidar em 
virtude da requestada lhe 

ter da do um bofetão na 
nossa Praça, em público. 

Dizia «que não se importa-
va se fosse noutro local e 
longe das vistas»... 

0 Cons.o nem sempre 
foi, com justiça, apreciado 

O 1. ° IDIM :D IM2_•R)w BIRJo 
Na manhã do dia 1 de Dezembro de 1640 o povo 

de Lisboa p8de, depois duma longa trégua de 60 anos, 
aclamar de novo um rei português. 

--«Liberdade ! Liberdade ! Viva ÊI-Rei D. João 

,B>ORcf.Cas--paço dos condes-,¡duques, ando a jllocidadº fiz a Valada 

IV ! 0 Duque de Bragança é o nosso legitimo Rei ! O,. 
Céu restitue- lhe a coroa para que o reino ressuscita 1 
A promessa de Cristo a D. Afonso Henriques será cum-
prida! »—Estas foram as palavras patéticas r do velho 
D. Miguel de Almeida, chorando de comoção, na hora 
sagrada, em que a alma portuguesa se erguia , espon-
tâneamente, reafirmando a sua indomável vontade de 
ser independente, livre do pesado e afrontoso domínio 
que lhe pesara durante uma longa noite, quase desde a 
tarde fatal de Aloácer Quibír. 

D. Jofio IV soube demonstrar que (QeRttaus R. â.•pdria.) 

OBRA DAS MIES PELA 
EOUCIçÃO NICIOMIL 

0 DIA DA MÃE 
Ao aproximar-se a data 

de 8 de Dezembro,—o dia 
da Imaculada Coneeiçllo---
é a hora de vir lembrar que 
tambem naquele. mesmo 
dia deve ser solenizada em 
todos os lares da nossa ter-
ra a Festa da Mãe. 
E a quantos alimentem 

bem alta no sentimento a 
chama do amor filial, uma 
vez mais dirigimos o apelo 
para que ao espirito das 
crianças de quem. sejam 
eduoadores ou amigos trans 
mitam—como só poderá 
transmiti-la quem a sente 
—a veneração pela Mãe e 
o desejo de que este amor, 
embora palpitando em to-
dos os instantes da vida, 
tenha uma irradiação de 
enternecedora exuberaneia 
no dia anualmente consa-
grado ás Mães para que 
lhas seja prestado esse 
preito. 
Um telegrama ás que es-

tKO longe, uma visita ás 

que estão perto, um pre-' 
Bentinho que só .. valha pela 
significação-tudo isto, me-
ras banalidades aos olhos 
dos indiferentes, será bas-
tante para levantar uma 
centelha de consoladora 
comoção na alma d'Aque-
las para quem a ternura 
dos filhos será sempre o 
maior prémio de quanto 
aos filhos deram em amor 
e sacrifícios. 
Que mais uma vez o Dia 

do 11MQs seja, sob as ben-
çãos da Imaculada Concei-
ção, um dia luminoso .para 
todas as Mães ! 
--A C. M.de Barcelos des-

(Continrs •s 3.° polisa) 

em todas as suas facetas. 
0 público, «em geral e 

em particular», atri buia a 
usura o ele calcurriar, em 
dias de frio, isto por exem-
plo, o percurso da nossa 
Estação à sua Casa em Bar-
celinhos. Não era verdade 
mo confessou. Tinha neces. 
sidade do exercicio, a pé. 
Pois_ passava horas segui-
das em imobilidadë fisica 
debruçado sobra os traba-
lhos da advocacia. 
Num belo livro com o titu , 

lo «A Arte de repousar» 
conta-se ocaso de um indi-
viduo reparar que um seu 
amigo estava caboucando 
numa propriedade, Agarra-
da a urna sachola, quando, 
na vespera, lhe tinha dito 
que « ia para á herdade des-
caniar». Ora esse amigo 
vivia a maior parte do dia 
encafuado numa repartiçio, 
como manga de alpaca... 
Encontrava na sachola a 

contra- partida... 
Mas sigo o rumo da pia. 



da. Era eu um vulgar ve-
reador e do pelouro das am-
qas, como já aqui disse, 
Nas obras que se realiza-
ram por esse tempo, con-
ta-se a do chafariz (ou que 
melhor nome tenha) que se 
via ém frente ao edificio dos 
Paços do Concelho e ora se 
lobriga no Campo S. José. 
Pertenciam as sobras das 
águas do mesmo a uma ais-
sa que hoje é habitada pelo 
meu Amigo Dr. Euripedes 
Brito,' de que era dono o 
Consoe. 

Estava eu, aò alto, em 
frente ao Café do Teatro, á 
espera da hora da séssão 
(camararia) -e passa em 
frente, sobraçando a pape-
lada do oficio, o Cons.o e 
desfecha-me, aá q u e i m a 
roupa», o seguinte libelo 

--«Sr. Soucasaux, temos 
que conversai'; sabe tenho 
direito ás águas sobrantes 
do chafariz...» 
—Interrompi-o logo: 
--"Sr. Cons.e: fale-me 

ém papel selado, que é a 
ºnica maneira, taledrz, de o 
entender... 
Nunca o ouvi sorrir tão 

acentuadamente. 
—e— 

Por mim já os meus `tas. 
siduos ... leitores„ t o e m 
conhecimento que era na 
Rua D. Antonio Barroso, 
na Loja do Comendador Ra-
mos, que se reunia a mé-
lhor sociedade de Barcelos, 
ha meio seculo. Gente de 
todos os matises politicos. 
Dali saiam para as propa. 
gandas. E, areneido8 ou wic-
toriosos, para ali tornavam! 
Quase não se acredita ! 

Naquele tempo vinham 
aqui os maiores oradores 
sacros de Portugal : Alves 
Mendes, Aires de Gouveia, 
Alves Mateus, Etc. 
Duma ocasião gosaram 

os fieis numa festa do Sa-
cramento a palavra de Ali-
tonio Cândido. 
Em Casa do Comendador 

apareceram, pois, no mo 
menta asado, a sauda-lo, 
pessoas admiradoras do Be-
lo. O Comendador não era 
letrado, mas vivo, inteligen• 
te; não tinha pápas na lín-
gua; fixava-se nessa epoca 
até uma outra frase de es-
pirito; alguma, até, semi-
.b erra. 
Idm dos presentes ra es, 

sãs saudações, ao sublime 
Artista da palavra, com in-
tuição, quiz entalar o Co-
mendador e disse: 
--"Então o meu Amigo 

está tão calcado. Nada diz 
das suas impressões sobre 
o sermão...,, 1,1 

----eEu, disse o Comen-
dador, estou admirado que 
tendo nós. no partido uma 
luz tão luminosea, estejamos 
ha tantos finos ás escuras,,. 

Referias-se aos progres-
sistas estareni na oposição, 
por baixo, em tal periodo, 
durante bastantes imos 1 

-*. Soucasaux 

A. PINTO JUNIOR 
INFERMIlIRO 

Dipleaiade pelos Hospital& da 
Ualversidsde de Celmbra 

Telefona N.' 8 318 
RBiiTAURANTR DANUGIO--Barealos 

o A. B. C. Inaugura hoje a 
sua nova sede 

Hoje, pelas silo horas, oeA.$.C.e, 
simpatias agremiação desportiva da 
nossa Torra, inaugara as suas novas 
inetalações, com mura 86849 em que 
o Rev.e P.• Alberto Rocha proaaacia-
rd uma palestra ambordiaada ao tema: 

eA Mágica a a Passia.--alma do 
povo de ltiaho. 

IUIILIII NOSt1 SENHOU DI PONTI 

ASAS DO MUNDO 
Pele Profasser ?#sdrubal pinto 

Vai grande movimento ao & r. 
A vertigem da velocidade apo-
derou-se do cerebro humano 
para não moi& o largar. Assim 
eoasegula ele, de grau de per-
feição em grau de perfelgão, 
chegar ao magnifico, cómodo e 
rápido movimente &orce; po-
rem, iam factor laico conseguiu 
o cerebro prodigioso do homem 
vencer: ta dominio completo 
dias aves gigantesca,, arranca-
des por valorosos e poteattssi-
mos motores que os descolam. 
elov&m • sasteniam nessas al-
titudes assombrosas do mando 
aereo.Um p9queno engano duma 
Informação menos esclarecida 
pode der origem a um grave 
desastre. E, certo que o radar 
facilitou a navogação aerea, 
dando conta dos ob&tsculos 
que podem estar próximos e 
serem causadores de graves 
desastres a este meio de traas-
parte baffisimo; me#, apesar 
de cr=ie msgnifïeo meio de ve-
rificação de eegurangas, cré-se 
existir obstecules que empa 
nam o brilho glorioso, fontaa: 
tico da evlsçãlo. 
As condições de segurança 

bãc-de ter o sem epilogo num 
futuro próximo. A grande men-
talídade treb•1hará, com ardor 
e eatasiaamo, na debelaçxo to-
tal dos perigos geo,momento a 
momenlo, espreitam e s s e s 
admiráveis pisenross, produto 
do engenho e da arte humana. 

Muitas celebridades tem sido 
vitimas de desastre de aviação. 
' Algumas delas grande falta 
fizeram á humanidade pela fal-
garanie capacidade criadora s 
pela sua universalidade social 
ou politica eu económica, ou 
cientifica ou artistie &; celebri-
dades qíe vivem num mundo 
de dinamismo que nio me coa-
dana com uma desloaeção mo-
rosa no cembelo ou navio. 

Estes meios de transporte já 
não satisfazem a ânsia especte-
calar dos magnates da indas-
tris, os grandes fieeaceirosa, 
os politicos Internacionais que, 
na mesma tarde, tem de tratar 
vários assuntos pendentes da 
ou& decisão. 
Aproveitam então o aviio 

para Ir de Londres a Nova lor-
qae, daqui a Paris ou entre as 
diversas capitais do mando nas 
asas veloze& das &vem gigantes. 
Aeriim o número de vidas pre-
ciosas arrancadas à humanida-
de, so formigaelro, que povoa 
este planeta, á espera de pene-
trar noutros por intermédio de 
foguetões atómicos. 
Há pouco tempo ceia nos 

Açorea,em S. Miguel, um avião 
(jus havia partido de Orly a ca-
minho de Nova Iorgae. Vieja-
vsm nele pessoas d® grande 
repultçiio social, mas entre 
elas scbressEinm pelo renome 
desportista o temivel campeão 
do mundo em boz, Mareei Car-
dam, e a celebre violinista, a 
incomparavel execulsnte artista, 
Guinette NLveu. 
Os mandos da arte é do des-

porto choram smorgemeat© a 
perda destas duas vidas que 
8rrsncarom a multidões aplau-
sos frementes de rara sublima-
ção humana. 
A sua morte foi sentida no 

mundo. Comoves. Nilo se apa. 
garà do calendário das vitimas 
da aviação cela data fatídica : 
19 de Outubro de Igig. 
Os anais do desporto regis-

tarão o nome de Mareei Cer-
den, o pugilista beronieo, como 
aras elos glorias aureoladas pe-
la combatividade Inesgoiavel do 
seu boxear, detentor variam 
vezes do campeonato dobando. 
A harmonia dos sons arran-

cados ao violino por Guinette 
Neves soarão sempre no mun-
do da arte, que é aquela que 
toais recompensa os eetorços 
,dispensados em sua execução, 
Notas divinas arr&ncrdss ao 

instrumento malºrisi, que não 
seriam talvez Interiores a esses 
acordes tocados piela corte ce-
iestialiàrrsbstamento faatsetioo 
quando o nome da arti@18 figu-
rava nos caciezeo de Paris 1 
Coneagroçãó da arte em mitos 

de uma sublime csecnçào 1 
Praza a Does que a hmman`e 

dado ate não privo de tantos 
valores iam pamj ançs. 

Padre Cirilo do Figueiredo 
No dia 7 de corrente teci a sua fes-

ta saialiola, completando 45 anos de 
idade, o nosso presads amigo, Bar. Pa-

dre Cirllo de Figeeirade. muito digno 
Paroco da fregueele de Fornelos, deste 
concelho. 

.0 Bareeleass., que sempre dtetie. 
Reis trio ilustra Sacerdote, enviando-
-lhe afeetaosa& eaudartíes, deasja-lhe 
que ctiatinue a ter : anda e a fazer & nos, 
muitos Anos, na graça de Deus. 

WILIII IiOSSI  SINHOU DI PONTI  

HOMENAGEM 
POSTUMA 
Padre Antonio José 

Baptista Félix 
Na proxima sexta-feira, 

dia 9 de Dezembro, fas seis 
anos que a Morte, sem pie-
dade, levou para a Eternida-
de a alma bemfasoja do 
Rev.a' Snr. Podre Antonio 
José Baptista F61ix, desse 
venerando Sacerdote que foi 
Paroco muito querido da fre-
guesia de Polares, do conce-

lho de Ponte do Lima, e Ir-
mão do nosso amigo e pre-
zado assinante deste sema-
nario, Snr. Fratiei#eo Baptis-
ta de. Abreu, abastado a con-
eiderado ptroprietario, da fre-
guseia de Bºlugüep, do con-
celho de Barcelos. 
Para sufragar a alma da-

quela saudogo finado, seu ir. 
mão, no dia 9 do corrente 
mós, manda celebrar duas 
Missas na Igreja de Santo 
Antonio, desta cidade. Uma, 
á ás 8 horas da manhã e, a 
outra, as 1 horas. 
No Babado, dia 10, na 

mesma Igreja,tambem seroo 
rezadas outras Missas com 
a mesma intensão. 
0 generoso extinto, que 

ara um Sacerdote deveras 
esmoler, tem falto multa fel• 
ta aos pobresinhoe tanto. de 
Polares como das freguesias 
eircuavisinhas, parque a sua 
bolem estava sempre ao dis-
por dos necessitados. 
Ace leitores de t0 Barca-

Ienees, rogarmos uma fervo-
rosa próca pelo #torno des-
canso da alma d'Aquele que 
em vida só soube praticar o 
Bem, sem olhar a quem. 

GASAAL GA-SE 
Para família de tra-

tamento. na cidade. Ur-
gente. Nesta rodacçdo 
se informa. . 

Parmarvia de mervigo 
A manb i. cassai*a•st de serviço a 

Farmècta oarlos fiamos. 

Tristes sintomas ! 
Apoiado! Teem raalo todos aque. 

les que se insurgiram contra o pro-
ceder dos que &e iatitalavam monar-
quicos só para ', exibicienismos ridica• 
tos sem qualquer outra manifeatacão 
que são fós&e a limitado na ind gna#áo 
caseira dos tala, ou nas medalhinha& 
simbólicas com que o fantasia comer-
cial houve por bom explorar o prosi-
mo anal e braneo. 
E se aio recordemem o que disse-

ram as jornais sobre o que se passou 
eis§ Lisboa, em Cateaia, praia predile-
ta do malogrado D. Carlos, retiro o 
meia gaarido da sisa existencia. Tudo 
nagaelo pal:cio invocava a aaa memo-
ria, peia era ame das suas varando& 
v§raaas & babi§,gao &arglia diariamente 
a figura marcial de monarca aesasafna-
do em 1 de Fevereiro. Peio a onda 
revolucionaria que nada rrepaiteu pro-
curando sempre eravaT o paehal cole 
mais fundo podes&* ferir. Mos garm 
teve altiva dignidade pura repudiar es. 
nas afrautasY £ia o qas foi lementavol. 

Segundo apregoavam os jornais, a 
Cidadela de Cascais ara a moradia pre-
dilecta doe fuosieaarios palatinos, fi-
dalgos, titultres e mais pessoas qas 
fazias• parte da antiga córte . E os qeo 
não estavaoa nestas casos iatitalavam• 
-se manarquiees das poetas doa pés A 
raiz dos cabelos, Daa•se o case que a 
invasão republiea§sa assentou ali ar-
raiais, nas pargioWitrmsale, pais podia. 
-e fazer, eis, virtade de qualgaer poder 
ir para Gude Ihs apetecesse, mas of4-
eialmcn:s dando-se ares de grotesca 
pompa real. S iode ceia gente que 
serviu a monarquia o se diziam & cor. 
rimos menarquisos ficaram a tomar o 
fresco eeia cima dos meros da ©idadela 
sem sentiram um arrepio de magoado 
rtmorao pala substituiçrto das ligaras 
naquele eonario tão querido do gran-
de Martir que as balas traiçoeiras 
duas embastados vararam à esquina 
dama praça publico, como proleg§ do 
existente. 

Ahl que se ale ressuscites&@ 1 Se 
os elhos de Rei martirisado podassem 
voltar iluminados de Na em instante 
apenas, e contemplassem tudo o que 
se passou desde o Roglcldio atei ao 28 
de Maio, o que asais o impressionaria 
não seria as tropelias dos seus ativar. 
£arte§. 

N&o. 0 que arrancaria ao infeliz 
Monarca um amargo sorriso de desen-
gano, seria ver.. .os outros 1 Bsse Sua. 
dre de certo que o havia da ferir pro. 
fundamente pela ene passividade co-
m odiste, pela sua negra ingratidão, 
pois aaquela tempo punhais-se deante 
de Rei de cócoras lambasdo-lha a§ hb-
tas. Que trern§andt desilusio 1 Doada 
o 5 de Oatabro de igio ao 28 de Maio 
de 1926 cometeram-se tropelias, desa-
cates, mortos, violeacias, ate.... lie ae 
pregsatasse,gaem foram os autores de 
tais proezas 1 Vinham logo: atoaar. 
gaicos, todos talºssinhas de gema 1 
Pois es quatro milhões de tolassas, te. 
dos gente terisaissa não encentreram 
nanca outra forma de lavrar o sem pro. 
testo do gae...inquirir pelo telefone 
se houve novidade de esaier 1 Vejam 
como os Catolieos e o Clero respondo-
rara de afrontes que lhe infligiram não 
só t& suas pessoas, mas a religiío, a a 
toda o cortejo de insultos o provoca-
ções qua eofrerem11 Q*antes templos 
profanador, quantas igrejas fechadas, 
que ntas imagens de santas a antros 
simbolos sagrados passaras palas ruga 
em procissões carnavalescas, e os 
crentes, que o dizem ser, olharem pa-
ra tedo, viram a sua fé espasinhade, o 
ficaram se a olhar, quando não deite• 
vam a correr para casa, onde entre a 
sópa e o cosido tiebem explosões de 
tolera. 

E' de prever que este aitigo não 
agrado a maitoa , Paciencie . Ágrada i 
noase conaciencia , pois o que está aa-
srito é slacera, e d o quanto basta. 

Tudo isto foi triste. Tudo cassou 
tédio o amargara pois não se refrstin 
numa casse politica ou religfoga; foi 
maio longe, pois denotava o estado de 
recomposição de ama raça . E ao ler-
-se tudo isto causou-nos grande pavor 
e dolorosa tristeza. 

P. P. C4381Ao 
- -sarasºate--s= - 

MARIA ANGELINA 
C 0 R R É A 

É11C1129CiILISTI DB CUINÇIS 
Clinica geral de Senhoras 

!fadou o seu eonsultótio e residéoeia 
para o Largo de Jardim —i3—Tal, 8398 

Cilocitau 
Sinfonia santastica 
A exemplo doa anos anteriores, 

s leosoal do Cina-Teatro 811 Vlsen. 
te, desta cidade, realiza no proxi-
mo dia 8, do tarde a á noite, a 
eu& lesta Ans al com a exibiçíia da 
grandiosa super-produção france-
sa—t5INFOy1A FANTASTICAn--vida 
e obra do imoilsl compositor flector 
Berlios. 

Bete filme, que é uma rsalitaçio 
de greiads categoria, tem alada a 
valorizá-lo uma orquaatra Siufani-
c& compesta de 400 figur&s dirigi-
da por 6 maestros, com grandiosas 
coros. 

Peaéa 8alü-fir, Lise Delamarra, 
leoa Louis Barrauit, joles Beuy, 
ate., são os iaterpreles dessa gi-
gantesca produção que Crietian 
Jalque realizeº. 

01 bilhetes enconiram-ge á ven-
da na Barbearia do lar. José Luis 
da silva, rua lafaalo D. Henrique, 
até tis 19 heras do dia 8. 

INTRA-MUROS  
E06xe da aembras 

Ji ha muito f sabido que o ao&-
to povo aqui do Norte, é muito iu• 
peraticieto. 

Acredita tm tudo, principalmente 
em bruxedos, 

N'outros tempos havia na nossa 
suliga Vila a Luiza Bexiga, o 
Caramilo e em Abade de Neiva o 
Fitas, todo@ muito snteadidos eis 
diabruras e bruxedos pelo que ti. 
nham uma clientela enormtissima. 

Bales acorreram e apenas ficaram 
umas benzedeiras, mas que "Dada 
mais fazem que isto, polque nio 
ficaram com os segredos a'.quel. 
outros. 

Mas os necessitados recorrea 
a mulheres de virtudes, de 
grande nomeada que ha fora di 
terra. 

Constou- me que na aoeza fregug. 
sia de Roriz, ha poucos anos mor. 
reu um homem que, depois de mor, 
to,consuleia a família com seiroa-
doso& barulhos, que a nio deixou& 
&(cegar. 

Charnaram uma mulher muito 
entendida em coisas diaboli• 
caia a coisas do curro mundo, 
qua,viudo ali, soube que o tal h&, 
rulho era feito pelo feiltcido 
morto,o qusl nunca po;lerá entrar 
no rsiao dos céus, tal lei o mal qu 
por ei praticou, rmae,sla, a enten. 
dida nestas coisas, requereu s 
compaieneia desse espirito maligno 
para dentro do quarto onde tichi 
expirado o ultimu suspiro da eus 
vida e, com umas rela& que fez, It 
o deixou prezo por tempo Indefe. 
eido, Iclo é, até que ele coma aié 
acabar, um gris de painço por ano, 
de uma rasa de&te cereal que 11 
lha puzeram dentro. 
8 assim acabou o bzrulho na te. 

s&, mas a familia deve ter o cuida-
do de nunca maio abrir a porta, w 
nio o falecido morto tornari i 
eecomoda-la. 

Isto passas-se em ROr is do notto 
concelho. 

Mas eu entendo, sem ser entes. 
dido atuo semelhantes eoisae, 
que o cago ficava de vez resolvido ris 
um eaeetéte de um policia ali ti• 
verse aparecido para amolgar ei 
costelas da tal mulherzinha 
que receitou aquela ramedio. 

Para a semana falarei d'outroi 
remedios que dispensam bem to. 
dos e& serviços elinieoe s qualquer 
terspeutic&. 

•i. 

Diverm ast 
Deram-nos a honra doa seus amigo§ 

cumpri mentos,nosta redacção, a ttx,a+ 
Sar.a D. Maria Irene Faria do valo, 
Intel"sgeate Escritora a maviosa Peots, 
e os nossos prezados assinantes e bani 
&migos Sars. Engea►viro Manaei Mar. 
ques Chavsa de Sá Carneiro, Jesb 
Utriano Figneirede a Manual liaria Si. 
mas& Correia, abastados Proprietarios; 
Padre Firmino Ferreira da silva, di. 
goissimo Pareco de Usura e olró a 
Protessor Manual de Jesas Sonsa AI. 
moída. Agradecemos. 

IOXILIIi N4SSI SINHOR DI PONTI 

TERRENOS PARA 
CONSTRUÇOES 

Chegou ao nosso conhe-
cimento que, na Rua Dr. 
Manuel Paes, desta cidade, 
ha terrenos á venda para l 
construções de edificios e 
que diversas pessoas dese-
jam comprar talhões, mas 
que ha certas exigencías 
sobre o alinhamento que fa. 
zem afugentar os compra. 
dores. 
Pena é que não se che-

gue a um entendimento en. 
tre as partes interessadas, 
porque, em Barcelos,do que 
se necessita é de casas, mui-
tas cacas. 
Que todos façam um sa-

crificio a Bem do progresso 
da nossa linda Terra, que 
não ha nutra mais bonita. 
são os desejos de «0 Bar-
celensen. 

Novos aosainantos 
Deram-nos a haura de ee locere-

verem como aseivamtee deste som&-
cario mais #e llare.: 

Antonio da Silva Liran=eira, do 
Mour#; João Veleso de Miranda, de 
T. F. S. Pedro; Míguel Gomes Duar-
te, de Creixoixall e Msnael Joagaiea 
Gemes de Paria, de Moure. 

Agradecemos. 



dercolo sa 

DESPORTO 
EM VILA REAL 

Vila ]Real, 1 C•1il V icontate, O 

0 Gil Vicente foi a Vila Roal sofrer *ais uma derrote. lofermam•nos 
que seria justa a vitoria para a turma bareelsnee; teta não se verificou 
por aquela mesma rabio de sempre : falta d* marcadoras. Consentiu ape-
nas um tento mas ,foram desperdiçadas as suas avançadas que flAalisavam 
de encontro &ao postes das balizas, ou, a poucas cestimetroe, aos lado:. 
Dominas a deixou boa imp►tesão na assiste©cia que, de eí para ei e pa-
rente o jogo que cbscivavim, não compreendia o resultado que o Vila 
Real veio fazer a Barcelos de 3-1. 

Amanbã visita-nos o sporting e. de Pote. Coragem a vamos para a 
vitória— que bem preciso está sendo. 

TORNEIO POPUL&R 
Em busca de melhor lugar na cias-

sificegio do Torneio em titulo, defron-
tarem-se no nosso campo de futebol 
os populares Sporting C. de Barcelos, 
a quem cabe a honra da in'clativa des. 
ta competição, a a J. O. C. 

Num jogo quasf igual e correcto, a 
J. O. C. tinha o seu odvercarío já 
vencido as I.a parte per 2-0 e con-
seguiu no !.@ tempo elevar o marca-
dor para o soror de 3-0, resultado 
cem que o desafio terminou. 

J Sporting teve bastantes ocasiões 
para modificar aquele resultado, mas 
realmente a tarde não lhe foi propicia. 
O seu guarda-rédes tinha variantes 

que nos deu a impressão de ter muita 
falta de treinos. Mais apurado, virá a 
ser ura bom guardião para a Clu• 
be. A linha não atuou mal, mas so-
mente na z.a parte proaurov, com 
acerto, encaminhar avençadas que, 
como dissemos, só em tarde de pouca 
sorte saíram infrutifdras. 
O seu conjunto melhorou desde o 

ultimo jogo; asais aplicação nos treinas 
e o Sporting, tem possibilidades de fa-

gir á «lanterna«... 
A J. O. C. mostrou-se é altera de 

manter as suas gloriosas tradições. 
Correctos, leais, educados a educado-
res. A sua alasse impôs-se perante mm 
adveraárie p:rigoso. 

Embora, de certa maneira em pau-
co projadieados pela arbitragem que 
lhes negou dolo golos feitos, o seu ca-
pitã)—o conhecido atleta Noiva—soa-
be receber para a sua equipa esse pre. 
juizo coar o mesmo sorriso com que 
receberia o beneficio. Assim compre-
endemos a J. 0. C.; elas campo, na 
oAeina, em casa, sempre aatlgos, sem-
pre respeitados porque sabem respei-
tar.Mereeeram a vitaria. Jogaram mais 
a melhor, Embora o resultado pudes-
se ter sitio 4-2—mais justo—a J. O. 
C. retirou com a vitória sem consen-
tir que as suas rédea fissesm tocadas. 

Arbitrou Marnel Carvalho que pro-
curou ter um trabalho honesto e se 
pecou foi por não ter sido devidamen-
te ajudado pelos !iscais de linha. 
A assistencia foi regular a recebeu 

bem as duas equipas. 

JOTA 

BÁRBAROS... 
Aos dignos Delegadas da Aesoeit-

çie Protectora dos Animais, Deste 
cidade, chamamos a tua atenção 
para os atentados criminosos que, 
constanieoento, se pralicam em 
Barcelos, contra animais loofeoeivo§. 
Num destes dias apareceram dois 

cães, com profundas chagas por 
mãos cri®Inosas lhes leram leuça-
do acido aulfurico, queimando-os. 

Baibirce. 
A garotada, nos Campos de S. ] e-

só e oo da Feira, com 8igag, tém 
matado e aleijado diversas pombas. 

Providencias, pois. 
m • ºeea9r •---

HAMBURGO EM 
BRAGA 

Na proxima quieta-feira, dia 8, vai 
jogar ao Campo da Pºatc, em Braga, o 
camtpião da Alemanha o que na altlma 
qulata-feira se dºfrontou em Lisboa com 
o * Sporting de Portugal», camplão Na-
eioeal, perdendo por 4-3. 

0 «Hsmburger $pari Yereiu., na-
quele dia, vai bater-ia com o valoreeo 
grupo braaarense— c5perting de Bra-
ga., devoado lar um deaafio seusacio-
aaJ, porque ambas os grupos vão Jogar 
cem tdcaica e com eotuaiasmo, dispu-
tando es dois, lealmente, a vitoria. 

Este encontro 6 em beneficio das 
Mieibºs Portuguesas, poriseo, todos es 
deeportistae e católicos, devem aseiitir 
ao emocionaste deeafio. 

Quem pretender bilhºtei, pede com-
prai-os, até ato dia 6, na Casa de 6&oto 
Antouio, sita na Avenida doe Comba-
tentes da Grande Goerra, 116, em Bar-
celos, ou na Redacção de«O Bircelente». 

0 DIA DA MÃE 
(Continaeção da t.' pagine) 

ta altruísta instituição Nacional, faz 
celebrar uma Missa na Igreja do 
Bom Jasus da Crus, 1[t 9,30 daquele 
dia sendo feita a etiguir, no Liciário 
de Santa Maria, da mesma Comis-
são, entrega de Uós prémios peeu-
aiarios a tamilias numleresae, um da 
Comi§sio Distrital e dolo da Munici-
pal, sendo servido pequrn© almoço 
àt familiae premiadas e às dixes 
beneilciadas pelo Licifido. 
A Cemisião Municipal reeiberá, 

agradteida, a presença de quem 
deseje assistir Aquelei actos. 

OBITUÁRIO  
Domingos Pereira 

Com 83 anos de idade, no dia 38 
de ultimo ®iFs, faleceu em casa de sua 
qeºrldn filha, em V. F. S. Martinho, o 
nosso velho amigo, Snr. Domingos 
Joaquim Foreira, estimado Funcionario 
da Camara, aposentado. 

A' família dorida, enviamos senti. 
das condoleecias. 

Ana da Cecilia 
Quinta-feire, •esta cidade, falece* 

a sura Ana da silva Cecilia, de 61 
anos, padeira e sogra dos nossos ami-
gos Saro. Francisco Gavinha de Mi-
rende e Manuel Monteiro. 

Aos doridos, apresentamos condo-
lencias. 

aala  

Sem hiaja 
Do comb#sido ~ mimo, recebemos 

19$00 para os coesos pobres, sendo 
contemplados : Viava do Caatodio J. 
Pereira, Cego de S. Bento, Tmborculo-
so de B. Verissimo, lixaria do Melo o 
Patreira, coas MOO a cada. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã de tarde e á noite, o con-

sagrado filme dramático 

BANDIDO 
com Asna Magnani e Amadeo Naezari. 

Na 5.a feira, fez anual dos empre. 
gados de cinema com o grandioso il-
me musical 

Sinfonia Fantástica 
Nºste filme se ouvirá uma orgees. 

tra com 4so figuras a 5 regentes, 

No Domingo, 11 : e deslumbrante 
e sumptuoso filme em tecaicolor : 

Carnaval em Costa Ria• 
~oaa  

VENDE-SE OU 
ARRENDA-SE 

Grande prédio, com quin-
tal—servindo para grande 
pensão, colégio, ou fàbriea, 
podendo dividir-se. 
Construção optima e re-

cente coas vastos armazena e 
estabelecimentos nos baixos. 
Frente para tréz ruas. De-

voluto. Vende-se a facilita-se 
o pagaimanto. Arreada-se, 
em parte, ou em conjusto. 
Sito no melhor local de Bar-
relos. !ralar na Redacção. 

Vantagens para todos 
Teado oetessldade de mandar 

consertar o leu relógio, precisando 
de comprar algum objoeto de ouro 
ou prata, desejtodo adquirir um 
relógio de boa marca e a preços 
vantejosoe, só um caminho tem a 
seguir: visitar a e:0uri•®s§s-
ria Novas à Rua D. Antóoie 
Barroso (enfrente A Confeitaria Sal• 
raçio), ateia Cidade. 

As suas lnstalaçõae estão monta• 
das de modo a fabricar s que venda 
em caro, para tornar os sena prtgos 
mais acessiveie. 
Com a necessidade de ouro que 

temo@ para o coeso fabrico paga-
mos sempre por pregos mal§ altos. 
Aguardamos uma visita de V.11x.a. 

Manuel Antonio de Miranda 

AGRADECIMENTO 
A familia daquele saudoso 

e querido extinto, julga já 
ter agradecido a todas as 
pessoas que tomaram parte 
no funeral e que lha apre-
sentaram condoléncias por 
ocasião de tão trinta desen-
ltiee, mas, podendo haver 
qualquer falta involuntaria, 
apressa-se a rsparal-a. 
Tambem eotã grata a to• 

das as peeeoas que tiveram 
a ©aridade de assistirem As 
Missas por alma do nosso 
ente--nunca esquecido—Ma-
nuel Antonio de Miranda, 
falecido em Choronte. 
Muito e muito obrigados. 
Chorente, 24 de Novembro 

de 1949. 
A FAMILIA 

Defendam os pomares, hortas e jardins 
das pragas e males que os atacam, como 
COCHO N1 LHAS, AFIDIOS, PI .ALE, . 
etc,, com os produtos quânicos SHELL. 

Assisteneia Técnica grátis, por Enge-
nheiro Agrónomo, especializado, aquem se 
inscrever ate ao dia 10 do corrente. 

Prestam todos os esclarecimentos os 
Agentes- nesta cidade, Francisco Duafte Cou-
tinho, &- Ca—Tel. , 8341. 

1lcadémico Barcelos 
flub 

C 0 N V 1 T E 
A Direcção do A. B. C. 

convida os seus Cancelados 
para a sessão inaugural da 
sua nova Sede, à rua D. An-
tóaio Barroso, :a.m 10, a rea-
lizar pelas 21,30 horas de 
sãbado, dia 3 de Dezembro. 

A Direcção 

IDgILIII KOeSI SENHOR1 DI PONTI 

0 DESAPARECIMEN-
TO DO CORONEL 

FAWGETT 
Neste té&nlo de age a de vidro, de 

técuica e de fria razio, e horta® mo. 
derno nega de boa mente qee tenha um 
fraco por tudo quanto oão est.ja de acbr-
ds cola • espirito realiata, l' essa toe. 
dencia da hsmaaidade que c:plica por 
que a historia se eatorçou per cobrir cem 
o manto de laietérío os tragos rxaetos 
de cor[&a personagens eoehecldc9. 

Não hOuva quem prºlendeese 1ao ate 
foi Napoicio que morreu em Santa H#. 
leoa, enes sito um parecido parque agua. 
le homem poqueoino que era Napoleie, 
tioba fogldo a tampo ? Bis •oiro oxem. 
PIO: o Delfim da Franga, filho de Luis 
XVI e de Maria Antenieta. A hiatoria 
verdadeira ensina-nos que a criança 
morreu, mas moitas pessoas bé que es. 
tio convoeeidas de que se fez ama troca 
cora outra criança o qee o Delfim viveu 
mais tarde no estrangelre, em cxillo. 
Há paa9a& posses& que ebegam a admi-
tir que em 1917 foi chacinada toda a fa. 
milia do Ctar da Rassla. E' mala ro. 
mÃntico super que sobrevivia uma das 
Oram duquesas. 
Um exemplo que'data dos sons ao 

redor de 1923 á o do coronel Farvgºtt 
que se embrenhou peles tloregt&a virgen& 
do Amazoaae é preºura do território 
desaparecido da Ailautída. Noves mais 
1  ouviu qualquer celsa dele, neta dos 
seus dois companheiros. lsatc degap&re-
cimento não tem deixado de preocupar 
a taºtrela hamana e cada vez ouviram. 
se b-3atos qae e caracol aluda viveria. 
Organizaram-se oxpediçoil, mas sem o 
menor remaltado. Portanto i muito pro-
vável que os trás homens letrépidos 
tenham perecido no «verdojani@ infer. 
mo do Brasil,. 

Pote os perigos que ameaçam a& ex-
pedições que se aventuram nesse deserto 
imp:nelrével ião natnerasss: feras a 
cobras, iniºcio& peçonhentos, paludismo 
a febre amarela, tem contar as tribos 
bértis de Iadios. As reservas de medi• 
cameºtos que os trás bomees ;foliam, 
ele eram euficlentºs para durar semanas 
e meses e é provivel qee morressem 
miseravºImonte, Todavia , essa perlaoia 
região & trai sempre novo& exploradores. 
Mas aatealmerte pede-se proteger, me-
lhor contra os perigos. Contra & malária 
por exºPIPIO, pode-se proteger, tonan-
do diariamente uma dose de 400 mili. 
gramas de quinina durante toda a aeta-
çãj da mlária s em caso de em ataque 
dº malária tema uma dosa de 1-1,3 
gramas de quinina durante 5-7 dias. 
Bates preceitos foragia dado§ pela perita 
Cem legio de luta contra a maiiria, see-
çiio de antiga Sociedade das Nações, 
nem relatório, pobli*ado ante§ da se. 
gunda guerra, a sabor em 1938, 

PA57_A N T I F R11CA 

t7Ni, A`À.BASE DE Et A .LiPTQ 

À , VÉNDA NAS, BQAS CASAS 
Rep.:' M1I5UÉL- GOMES Dã: Có$j'À 
Riais Sampaio Brvnor 174 PORTO 

FIA T 1.100 
Estado ImpecAvel. 
Com bom ràdio 

vendo 
Alberto Pinto Rosa 
Medroe—Barcellnhoe--

BARCELOS 

ALFERES ALCIDES 
CARAVANA 

Pela ultima Ordem de llxercite, foi 
promovido a Alferes Aviador, o nosso 
ilostro cºoterraeºe, Sar. Alsidss Cara-
vaus, extremoso Alho do nosso preclara 
amigo e lambam Ilustre coeterraeco, 
Ser. Coreael de Sugenharia FrsaºIsco 
Filipe dos Santos Caravana a de sua 
Ex.— Esposa, $ar,% D. Fernanda C&. 
ravaaa. 

Ao jovem Militar, bem come aos 
ºesta progenitores, ao Bareeleneea en-
via afectuosos parebees. 

© Lo DE DEZEMBRO 
centinu11130 da 1.■ rd,gina 

era «pelo sou carácter ratlaetido o pro-
dente, o príncipe mala apto para reger 
os destinas públison em tio aventurada 
Grite,. 

Como dia&e alguém &eertadamente : 
«Estimava as provas de afecte o ao ma. 
mifeetsçbes de regozijo, toes ad conto 
homem prático, ode §º essoberbseaado 
com elas, e cuidando sempre cai disjsor 
os prºparativos de dela§&, porque aio 
Ignorava que os listadas se fazem temor 
pelas armas e 1ao o alvoreço e os ela. 
moros se dissipara como fumo, desde 
que s& forças organizadas os eis 
apolem.a 

lies Barcelos ºsi& data fel eenamo. 
rada, cem grande entesiasato e patrio. 
tleaao pela Ale 10.0 1 da Moeldade pariu. 
gassa, a-peisr-da shava Impartineste 
que caie todo dis. 

«♦ . Pelada* e a «obsma d& Moel-
dad#a que tiveram lugar aa nono de 30 
de Novembro para 1 de Dezembro, ao 
Poça dos Condes-Dagaei de Barcelos e 
Bragança, nesta cidade, tiveram mere-
cido relevo, nio ºAstante ter ahevido 
abandaeteasente. 

A's 9,30 horas, a Mocidade e a Mili. 
cia, a& sua maxima fores, com a Bsºda 
de Musica da Oficies de S. José, de 
Braga, eairam da Escola 0ongale Porei. 
ra e dirigiram-se ao Qaartel da Mocida. 
de, onde foram içidas as Bandeiras da 
Paula e da Mocidade, enquanto a mosl-
ea executava e Hino da aostauragãe a 
os . Castelosa e a • Milicia,, perfilados, 
faztem aentinencle. 

Depois, seguiram para o Largo Mu-
nicipal, e os ocos dirigentes foras« rece-
bldos no Salão Nobre da Camara pelo 
Ilustre Vice-Preeldeete, ser. Dr. Ma-
anel Correia, pelos Vereadores Munici. 
pais e pelo Ilustra Chufa da Secretaria. 
Snr. Dr. Artur Pinto Coelho, que Ibes 
apresentaram fellcitagees, agradeeeado-
-lbee o Sar. Professor José Martlne Ma-
cedo e Silva, lacaasavel Adjuato, em 
exercício, da M. P. em Barcelos. 0 siso 
ds Camara fez-se ouvir, a Banda ozeeu-
too o Hino Nacional o a Mocidade fez a 
conileencia ás Bandeiras Naslonal e da 
•Cidade, que foram içadas no edificio 
Maaicipal, nesta ocasi19. 

JSm seguida dirigiram -&o, todos, pa. 
r& & Igrfja Matriz, onde o Rev e Albor• 
to da bocha, rezou Missa e o Rev.° 
Alitedo da Rocha deu a Sagrada -Hostla 
aos cemponenteo da Mocidada. 

A' tarde, no Teatro Gil Viceate, fo. 
rem condecorados divereoa aliados da 
àd. P. a realista- se uma &estão *ioema. 
tograftc& em homenagem aos Moeidadiº-
Us da cidade do Cávado. 

IEI'aalºeoeraiam s 
Em Cossourado, Domingos;da Cos-

ta Alves de Oliveira, de 83 anos. 
—Em Vila Cova, Domingos José 

Gomes, de 8o amos e Joaquina Martins 
Remos, de yo anos. 
—Em Gristelo, Esisdbit Rosa de 

Miranda, de 63.anos. 
.--Eia Bsstaço santas Estevão, Joa-

quim Foraandes Costa, de 44 anos. 
—Em Maria, Joequina Barbosa 

Doar te Lima, de 68 ano*. 
-w-&m Adbas, Maria de Jeous Alves 

de 67 «noa. 
—Esn Vila Boa S. Joio, Albano 

Gomes, de 39 anos a Manuai Joaquim 
de Oliveira de 40 anos. 
—Em Q*Intiães, Ama Pereira Ba-

pti9ta, d• 58 anos. 
—Esto Bcquiade, Custodia Gemes 

Vil&§*, de 66 anos. 
—Na Liana, Joãe Domingaes, de 

69 anos. 
--fim Crelxsmil, Esnilia Rosa da 

Aldeia, de 79 ecoa. 

procurador Corrêa 
LARGO DO JARDIM, 13 

Barcelos 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a cata redaaaagji4, anais 
as seguintes assinantes : 

Até 3e-19-1949, oe Barº. Dr. 
Fernanda Salºdar, Aelonio José de Soa• 
sa cosia, Tomá da silva Neeo, José da 
Silva Crus, Arnalde Salazar, João Ba-
pti&la de Lima Míratda, Antonio Lapas, 
José Pinhoiro Derãos e Padre Firmino 
Ferreira da silva, que fez o favor de 
pagar com 15400, o que agradaremos. 

Ata 30-12-1950, os sare. Henri-
que Maeuel da Barros Vieira Borges, 
Segenhºira Valdemar Coelho, Engenhei-
ro Manuel de Sé Garnelro o Joaquim 
Azevedo da silva . Esteº dote &avalhel-
rei fitaram o levar de pagar, reepee;l-
vamenie, com 50$00 e 30300, pele que 
lhes ficamos gratas. 

Até 30-11-1[950, os sere. Carlos 
Ferreira do Souis a João Veloso de Mi-
raada: até 30—x0-1950, et sara. Mi-
guel Gemes Duarla a Antonio Redrigues 
11,118,19, que tez o favor de pagar com 
25$00. 

Até 30-8-1950, a ser. Aetonio 
Monteiro Dias; até 30-7-1950, o Sar. 
Menti0 !dota Cartola «, até 30-3-1950, 
o Sar. Joagelm Antoale Pereira. 

DO BRASIL 
Atá 90-1l-1959, • Sar. Aalaaio 

Alves de Oliveira, do Ri• de Janeiro. 

A todos estes bons amigo&, 
as nossos agradecimentos. 

r  MA N 
MAQUf S UE COSTURA 

PORTUGUESAS 
c©Zl VA 
SÃO AS MELHORISS E 

MAIS BARATAS 

Consulte o §eu Agaute Depositario 

IERHIDO TÀ2RIa DI CIRTIU0 
AV.a Combatentes da 0. Guerra 

B A a C E L 0 S 

 --- J  

PELA IMPRENSA 
Coltiga■ Ilustres 

Ceatiaaamos a receber as loterea. 
santee e ateis revistas: a . Viagem,, 
a «Vogas a «O1[ Nossos Fllhoa«, de 
Lisboa; .Gazeta das Aldelam,, do par. 
to; aBelgie*«, Le9o-Belga o a0 Jornal 
do Pensador,. ds Lisboa, pregado& cole. 
gas com quem matutemos permaia. 

Novos Jornais? 
Seria verdade? 

Informam-mas que da orapreza jor. 
nalistiea que no ostá a cenabitaír fssem 
parta dose ou gaiaze eamponentea e, 
entre ïlc#, es Saro. Dr. Luiz Figuai-
redo,Dr. Agostinho Role,Padros Attradb 
a Alberto Rocha, ate. 

Par lapso, no ultime maratro deste 
esmaaario, dissemos que faziã parte do 
corpo rºdaetorial de esperado semana• 
rio o Rev.c Padra Agostinho de Asa. 
vede, quando este ilustro Sacerdote na. 
de sabia de que se passava. Que oco 
desculpe. 

Qnando, ao ultimo aºmero, demos 
a noticia da fandagio do novo jornal, 
qee mar dizem mar católico o regiona-
lista, já eepºravamos pelo coice da ai. 
sem... intruso, ma§ mito nos atiegia, 
porqus a sua moral está mito dintan. 
ciada da norma. 

Para bem entendedor... 

Tombem. chegou no nosso conheci. 
monto que, brevemsato, morá publiaedo 
um #emanaria, orgio d• Estado Nove 
Corporalivo. 

Será verdade 
.. Não lia fome que aio traga 

uma fartara, legando o ditado popu-
lar... 

--Bemviaj9e leiam. 



SNRS. LAVRADO" E>S 

L DA 

Rua dast Floram, %a~ 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: 01dlas 
Compramos e vendemós : Notas e moedas de todoe 
os anises, ouro e prata em barra,platina o libras ouro 

Meadas antigas ouro e prata para colecções 

Papais de Crédito a cupões, nãcionais a estrangeiros 
Ordens de bólsa. 

As maiores novidades, 
recebidas para o Natal 

Fazendas e Malhas 

eA8.A ÁpÁVIXoTo 
Telefone S 1$ 7 9 ' 

Rua D. Antonio Barroso, ti 0—(Anota Roa Direita) 

BAROELAlSf 

Devido d grands baixa no preço de adubos, 
participamos a todos os Snrs. proprietarios e d 
lavoura em geral, de que temos em armazem 
grande quantidade de adubos compostos 

NITRO-GAL-AMONIO 
e azotados. 

; ©le, cia— vende-se ss 

AO PREÇO DE 92450 0 SACO DE 50 KILOS 
Descontos para renénõa 
DrQ•ari• •odes•na 

RUA INFANTE D. HENRIQUE—BARCELOS 

Co•-srZIR.. cT90ES 
 D1•  

PEREIRA; IRMA0S 
Campo 21% de Maio — Telefone S 4 1 5 

B A R C E L O S 

PROJECTOS, CONSTRUÇBSS GERAIS B PARCIAIS 

OFICINAS DE SERRALHARIA COM SOLDADURA A 

AUTOGENIO, MARCENARIA E CARPINTARIA MECANICA 

FABRICO de MARMORITE e todos os artigos em CIMENTO 

OS SEUS PRODUTOS SERAO AUTENTICADOS. 

V'O8- 8-&8 •LLNCLA►3 
ainda não vizitaram a CASA IDEAL? 
Pois visitem-na, porque lá encontrarão todos 

os artigos para homem, senhora e crianças a pre-
ços inacreditaveis. 

Esta CASA tem um grande sortido em fatos 
e vende córtes a 600011 1 

Grande sortido em COBERTORES, a menos 
de metade do seu preço. 

Comprar na -CASA IDEAL, é economizar 
muito dinheiro. 

Defronte d Padaria Iodo Luiz—BARCELOS 
w••sv•ra..a,..ww,.•rr••s,st•ww•w•ew•. w+•w•wsru 

Compaisiiiu de 8efipsoros ; 
eoNFirÁ4MVA• 

Agaaoia • Poeto de iW000rrem era Barcaiom c 
AVIINIDÀ DR. OLIVEIRA SALAZAR_F5 

G• U R O S: VIDA, INCENDIO, 2 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-

t SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
A./U`AMAr/IA.AAvlAr+1•IA/!M■ • A•AA/`ArAAde•.wA./1MA.Aw •.AMIVA 

CÂNDIDO DIAS, L.o" F 

F 
o 

VENDA DEI CASA 
.Na rua das Capeias, voa. 

do-no uma cana torre a quin-
tal com os D.111 63, 65 a 47. 
Nesta redacção dão-se ia. 

formações. 

Club de Caçadores 
Tendo sido aprovados os 

estatutos deste Club em 19 
de Agosto finda, conforme 

correta do Diario do Gover-

nRMnzENs DE BARCELOS, Lf' 
c,4angtx Unira dosa OVabardíncirj 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ-13, 14 E 15 

Se V. Ex. " estiverem interessadas na 
compra de 

CANADIANAS, 
GABARDINES, 

TRINCHEIRAS, 
ZAMBRENES, 

SOBRETUDOSe 
SAMARRAS, 

não comprem 
artigos, onde encontrarão o mais completo sor-
tido e o melhor acabamento, a preços que não 
admitem concorrencia. 

COMPR A. DE VINHOS 
Qusm tiver vinhos Impro• 

prios para consumo, e que 
os deseje v@uder, queira di-
rigir-se no Ser. Benjamim 
Fericira da Costa, em Cara. 
peçoe, ou na Casa de Povo, 
da mesma freguesia, que os 
compra. 

r 

sem visitar a nossa secção destes 

Até o Radio pode magnetisar 
o seu relógio. 

Com um íJ*ICOg% não ha 

esse perigo  

H 655 40,5 
Chromado 

O RELóGIO ANTIMAGNETICO 

Como qualquer apa-
relho electrico pode de-
safinar o seu relógio, 
evite de o ter junto de 
qualquer corrente. Não 
necessita, porém, de 
precauções se usar um 
Tissot, que é absoluta-
mente antimagnético. 

HZ 6143 27 
Chromado fundo 
de aço inoxidavel 

A gente oficial nentta cidade 

H Ourivesaria e relojoaria da pasce 
Rua D. Antonio' Barroso —(Rua9Dirsita)--BARCELOS 

no a.' 192 II seria,previnem► 
•s• todos os Caçadores deste 
*concelho que queiram ins-
crever-se como eócios,a com• 
parecer na sede do Gil Vi-
cente F. Club, no dia 10 da 
D#zsmbo prosimo, p e 1 a a 
21,30, para se eleger a 1.4 
Direcção deste Club. 
Os Fundadores pedem pa-

ra que todos os caçadores 
não faltem a esta reunião. 
Barcelos, 26 de Novembro 

de 1949. 
A Cºmisib Organizadora 

VENDEM-SE 
Se oguessugas— Bichas. 
Informa lsta redacção. 

VENDEM-SE 
Bom fogão, com deposito; 

Lavatorio e camas de ferro; 
Mesae de jantar; Guarda-lou-
ça, grande, e mala moveis; 
tudo em bom estado. 
Nesta redacção se indica. 

ARRENDA-SE 
;fio lugar de Mereces, fre-

guesia de Barcelinhoe, ar-
renda-se a Quinta do Snr. 
Joaquim Antonio Jose Pe-
reira. 
Para mais informações, 

falar na mesma. 

SAPATARIA DO B AIR-
RO ECONOMICO DR. 
OLIVEIRk SALAZkR 
Antonio da Conaeiçüo, o 

«Bonito º, participa aos seus 
prezados Amigos e antigos 
Clientes que abriu uma ofi-
cina de ealçado naquele Bal• 
ro, onde fabrica calçado pa-
ra senhora, homem e crian-
ça, com per feição e seguras. 
4a, por preços modicos. 
Também faz consertos em 

todo o calçado. 
O calçado ou eneomenias 

poderão ser entregues na 
Casa do «José da Rita». 

VENDA DOS BENS 
ARROLADOS NA 
FALENCIA DE 
FRANCISCO 
ANTONIO 
FERNANDES 
No dia 4 de Dezembro 

prozimo, pelas 10 horas, no 
Campo 28 de Maio, procº-
dor-ae-A á venda de todos 
os utensilios existentes na 
serração a carpintaria que 
foram arrolados nos autos 
de falencia de Francisco An. 
tonio Parnandes, pendentes 
no Tribunal Judicial desta 
comeres, os quais serão en• 
tregues pelo maior lanço so-
bra o valor da avaliação. 
Barcºloa, 21 de Novembro 

de 19f9. 
0 AAminitirador da massa: 

Armindo Miranda 

BOM NEGOCIO 
Trsapassa- se uma casa, 

rés-do-chão, no centro da 
cidade, oprima para monta-
gem de qualquer estabele-
cimento. 
Não se atenda a interme-

diarios. 
Informa esta redacção. 

FRANGO A' MALHA 
e CL séta 

Amanha, o Grupo Recrea. 
tivo Alcaides da Faria, íni-
cia os jogos á malha e á se-
ta, no quintal do «Gicas, 
em Barcelinhoº. 

Leilão de 
luefltiorea 

CAIXA GERAL DE DE-
PÕSITOS, CRÉDITO 
E PREVIDÊNCIA 

Cosa de Crédito Popular 
AGÊNCIA N•' 32 

BARCELOS 
Avisam-se os mutuários 

que no dia 16 de Janeiro 
PROXIMO FUTURO, pelas 
14 horas, se procederá na 
Agencia a.• 1—Rua Fernan-
des Tomaz a,' 553—no Por-
to, ao leilão de todos os pe-
nhores cujos contratos te-
nham o pagamento de juros 
em atraso mais de trós me. 
ase. 
A Agencia rceeberA juros 

em divida até ao dia 6 do 
referido mós. 
Repartição da Casa de 

Crédito Popular. em 21 de 
Novembro de 1949. 

0 Chefe da Repartifio 
a) Francisco- Cordeiro 

Falta de ºs~o—Por esta motivo 
fica, vario original para a aarloana. 


